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-EDITO L
Na cidade berço de Anita Garibaldi, Jerônimo

,

Coelho, Sousa,Ftilnça, Almirante Lamego,
Pedro�aymundo, Osvaldo R�drig4és
Cabral, Raulino Horn, Julfbio Barreto e de
tantas outras personalidades que brilharam
'e brilham'em t(>dQ os País, principal pol,o
turístico do Sul dó Estado, oferecendo

, o famoso camarão, -proporcionando o
,

'" espetác!J'o, dá pesc.a com auxílio dos botos,
,

,atividade conferida Çlqui e enj outros
, ,

dois-pàfses, com'í2 praiCJs;i:rigúmas ainda
selvagens; a hova'pÓnte "estcliàdéAnita'
Gariba'ldi, única em seu estilo no país (R$ 70()'
milhões). "Ve�tindo a camisa" e certamerité
sendo um de seus maiores torcedores, o
�ornal de L;aguna drcula hoje com uma

, edição e�pecial, apresentando parte de
coleta de cjados realizada pela seçretaria "

, municipa{de Desenvolvimento Econômico, que tem à frente o dinâmit;o
João Carlos MoraeS',.que também respondepela áreà de Turismo. A esses
dados o JL aúescentou também outra Jmportnntes informações sobre o

.município, que.nosfcizem crer que, antes de ser uma cidade que presenia
o seu passado, Laguna já é uma cidade de futuro, a começar com as

comemorações dos'seus (nossos) 338 anos a serem completados hoje (29).

Atrativos Turístlccs Regionais
Termal- (Gravata I e Termas da Guarda): 47 km
Se", (São Joaquim - cidade

m"7' 165
km

,

,

.Base Econômica
Turismo, pesca, têxtil; pecuária de leite e pecuária de
corte.

'Tipos de produto: Frutos do Mar, Jeans e Leite e

Carne
-'

Indústria: Processamento de Pescados, Confecções ,-

As prtnclpalsempresas do município atingem toda a

região sudeste e nordeste do Brasil e América Latina.'
Na esfera político adrninistrativa.Laguna é sede da 19"
Secretaria de Desenvolvimento Regional abrangendo
os munícfptos de Paulo topes, Caropaba, Imbituba,

. Iniaruí e Pescaria Brava,

'.

População .

Estimada em 2013: 43.979 habitantes (IBGE)
.
Eleitores: 33.374

.

Origem do Nome: Sua denominação provém da lagoa
existente. Antes já havia sido "Laguna dos Patos" ou

"Laguna de los Patos", denominação atribuída aos

espanhóis que povoaram toda a costa, Santo Antônio
dos Anjos da Laguna (padroeiro), nome dado por

Domingos de Brito, Peixoto, o fundador da cidade e mais

tarde simplificada para a atual laguna.
Gentfllco: Lagunense
Denominação.. Promocional: Capital Hlstórica e do

Camarão de Santa Catarina "

Fundação: 29/07/1676, .

Criação: 29/07/1714 - Carta Régia
Instalação: 20/01/1720

Dados geográficos e técnicos
Extensão: 324, 64km' ('223,64 km' de terras e 101km1 de

,lagoas), sendo 129 km' de área urbana e 195,6 km1aeárea
rural. ,

O município de Laguna 'Iocáliza-se 'na Macrorregião sul

'do país, mesorregíão sul Santa Catarina e Microrregião
de Tubarão, sendo integrante da AMUREL:" Associação
dos municípios da Região de t.aguna. Tem suas fronteiras

limitadas, ao norte, com o município de Imbituba e

Imaruí; ao sul com o município de Jaguaruna; ao oes'a,

com os municípios de Pescaria Brava, .capivari de baixo,

Tubarão; a leste com o Oceano Atlântico .
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-HISTÓ
.

.

A história de Laguna começa na pré-história com os índios carijós pertencentes
à raça Tupi-guarani. E como prova de sua existência deixaram aqui os Sambaquis
(Sítios Arqueológicos Milenares) ou Cemitérios Indígenas, que eram formados por
montões de conchas, restos de cozinha e de esqueletos dos próprios índios que

aqui habitavam. São 22 Sambaguis localizados em Laguna. A história cóntinua com

oTratado de Tordesilhas. Há 502 anos atrás, em 7 de junho de 1494, as duas maiores

potências mundiais da época, Portugal e Espanha, foram incluídas na primeira .

grande decisão colonial do mundo. Fariam parte do Tratado de Tordesilhas.

o documento entrou-para a história e evitou a guerra entre Portugal e Espanha.
Foi traçada uma linha Imaglnária de 1,5 milhão de quilômetros de extensão, que no '

Brasil cortava a Ilha de Marajó (PA) ao norte e Laguna ao sul; as terras encontradas
ou a descobrir, a leste do meridiano seriam portugueses e os territórios a oeste

pertenceriam aos espanhóis. Uma das hipóteses levantadas em Laguna, é que a

linha definida por Tordesilhas passaria perto da Praia 'do Gi, na chamada Pedra do

Frade. Daí espanhóis logo que chegaram ao sul do Brasil para demarcar o Tratado

de Tordesilhas.

Fundada em 1676, Laguna serviu como posto avançado da coroa portuguesa,
�'iJ; utilizada como ponto estratégico de apoio para o desbravamento da região sul, como

local de reslstêncía nos conflitos existentes entre Portugal e Espanha, pela posse do
território não explorado. Seu fundador, Domingos de Brito, Peixoto, Lançou as bases

de um povoamento que seria no futuro, cenário de importantes acontecimentos da
história brasileira. Tendo alcançado projeção na Guerra dos Farrapos, onde abraçou
o ideal republicano, foi em Laguna que se instituiu pela segunda vez, em território

brasileiro, uma república, chamada de República Catarinense ou Juliana. Embora

de curta duração, pois logo as. forças imperiais retomaram o território, a República
Juliana permanece no decorrer dos anos, como exemplo da cultura, do ideal e a

coragem do povo lagunense, na defesa dos seu ideais de justiça e igualdade. Mas
Laguna também participou da guerra do Paraguai, destacando-se mais uma vez

a coragem e a bravura de seus filhos. Hoje suas ruas estreitas, seu casario, bem
como sua história, estão protegidos, tombados pelo Patrimônio Histórico Nacional.

Laguna conservará para sempre um passado altaneiro que sempre abrirá suas

portas para um futuro brilhante.

Ana Maria de' Jesus Ribeiro, a "Anita", nasceu em 1821 em Morrinhos, distrito de

Laguna na então província de Santa Catarina. Seus pais, Bento Ribeiro da Silva e

Maria Antônia de Jesus eram pobres, porém honrados, Anita herdou a energia e a

coragem, revelando-se desde criança um caráter independente e resoluto. Aos 18

anos conheceu JoséGaribaldi, que viera com as tropasfarropllhas de Davi Canabarro
e Joaquim Teixeira Nunes, tomar Laguna em julho de 1839, fundando a "República
Juliana dos Cem dias". Garibaldi chegara à Laguna com fama de herói pelo feito

épico que acabara de realizar ao transportar, por terra, as duas embarcações
"Seival" e "Farropilha", de Capivari à Tramandaí e posteriormente salvando do

naufrágio a primeira, ao sul do Cabo de Santa Marta.

•

Em 1984, Laguna passou a figurar como a primeira cidade de Sta. Catarina a ser

.g tombada como Patrimônio Histórico Nacional, sendo responsável pelo mesmo o

IPHAN {lnstituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) tombados diversos

monumentos históricos e aproximadamente 600 casas.
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Distância dos principais Centros Urbanos
Brasília - 1728 km

' ,

Rio de Janeiro -1231 km
São Paulo (capital) - 798 km

Curitiba - 410 km
Joinville - 279 km

Florianópolis -100 km
Criclúrna - 82 km

Porto Alegre - 347 km
Caxias do Sul (rota do sol) - 356 km

Buenos Aires - 1707 km

Rodovias de acesso
BR-101 e SC-100

, Localização
Latitude 280 28'54"
Longitude 480 46'56" de Greenwich e altitudemedia

4 metros acima do mar
'

o município está localizado a 100 km da Capital de Estado (Florianópolis)
e a 20 km do centro regional mais próximo que é Tubarão.

Distância dos principais Aeroportos
Curitiba - 441 km
Joinville - 273 kni

Navegantes (Navegantes) - 216 km

,Florianópolis (Hercílio Luz) -110 km

Forquilhinha (Diomício Freitas) - 91,4 km
"

Porto Alegre (Salgado Filho)- 344 km

Jaguaruna= (Humberto Guizzo Bortoluzzi) - 30 km

(*Mesmo inaugurado até o momento não está,

op_erando comerclalrnente.)

Marco histórico que

representá, o ponto de

partida da colonização
do sul do Brasil.

O' brilho da sua história

ilumina o seu futuro.

Essa é nossa singela
hemenagem aos

lagunenses.

•
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-ACIDADE
..J

Museus
Quantidade: 2
Nomes: Anita Garibaldi e Casa de Anita

Localização: Centro Histórico
Acervos existentes nos museus: Brasil Pré-História,
Brasil Colônia e Império. Destacando eventos históricos
como Revolução Farroupilha, Republica Catarinense,
Sociedade Sarnbaquíana entre outros; História de

Laguna destacando Anita Garibaldi, Jerônimo Coelho,
entre outros. "

Conjunto de Casarios
,__-,

Tipos de arquitetura: Em sua grande maioria, destacam­
se a luso brasileira, eclética, artdeco, modernista e

neocolonial
ídade dos casarios: As edificações são datadas a partir
dos séculos XVIII, XIX e xx

"
,

Quantidade de casa rios: Entre 600 e 700 imóveis

Principais Pontos Turísticos /,

Nome Tipo ,,' Bairro

Museu Anita Çaribaldi Histórico Centro

Casa de Anita Histórko Biográfico Centro
Casa Pinto D'Ulyssea Histérico Biográfico Centro,

Fonte da Carioca Histórico/Natural Centro
Mirante Morro da Glória Natural , Centro
Farol de Santa Marta Hlstórlco/Natural �, Farol de Santa Marta
Pedra do Frade Natural Praia do ç;f
Docas do Mercado Histórico/Natural Centro

Igreja Santo Antônio Histórico/Religioso :Centro
Tratado de Tordesilhas Histórico' Centro"

" .. ,
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JORNAL DE LAGUNA.
Edição Especial Laguna 338 anos

"

Diretor: Márcio M, Carneiro '

Redação: Rua Raulino Horn, 54 r- l" Andar
Edifício Celestina Daufenbach

Centro_ - Laguna - SC

E�mail: redator@jornaldelaguna.com.br ,.
Home Page: www.jornaldelàguna.com.br

"

Caixa Postall47
'

Fone/fax: (48) 3646.1385
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Clima e Vegetação
A zona costeira sul do estado de Santa Catarina se encontra, sob
o domínio climático subtropical úmido, segundo proposta de

classificação dé Koeppen.As Médias das temperaturas oscilantes
entre 23, 0° e 30,0°.
O mês-mais quente nesta área é Fevereiro com media mensal de

23,9°C, seguido por janeiro 23,7°C e março 23,Jo , e julho registra
as temperaturas mais baixas com uma media de 15,7°(.
A umidade relativa é praticamente constante ao.longo do ano,
variando entre 80,2% (média mensal de dezembro.) O relevo da

região de Laguna apresenta como caracteristícas predominantes
os tipos "Plano". em 40% da região e "ondulado" em 30% da

região, o que difere das características do relevo regional que é
montanhoso e fortemente ondulado em 67% da área,

Picos
Nome

Morro Grande
Morro do Cupido

.

Morro do Gí
Morro da Glória,
Morro do Tourist Hotel

r-

, Altura
423m
365m
'14o'm
128m
80 rri

Tipos de Vegetação .

Agrupamentos varzososr-Locallzados em baías, reentrâncias do mar e desembocadura dos rios onde estão os manguezais; predominam
espécies arbustivas e pequenas árvores adaptadas à salinidàde, à deficiência 'de oxigênio e ao substrato lamoso,
Vegetação de praia: É limltada-pela ação das marés, de porte herbáceo, rasteiro' e r.alo, que vai se adensando a medida que avança sobre
as dunas mais afastadas do mar.

'

Vegetação de dunas semi-fixas: Parte das dunas mais compactas e estabelecidas, "são cobertas por vegetação lenhosa arbustiva,
.

'caracterizada por grande uniformidade fitofisionômica, ora entremeados por vegetação herbácea de gramíneas, ciperáceas, bromeliáceas
e outras" (Klein, 1984). É uma vegetação-adaptada ao solo arenoso, pobre em nutrientes, à ventos forte e constante insolação.
Vegetação de terrenos mais firmes e menos ondulados, podendo formar.densas marinhas e arbustos: São predomtnanternente ocupados
pelos guaramirins (Eugenia catharinae, E. umbelliflora, E� itaculurnensise Gomideslapalustrls) e o cambuí (Myrcia rnultíflora varo glaucensis)
citado por KLEIN (1978 e 1984) e· REITZ (1954). KLEIN (1984); cita também como espécies presentes em terrenos rnals secos e estáveis

,

diversas epífitas como a orqufdea-de-praía.
' '

Vegetação que se desenvolve sobre rochas: Predominam a figueira mata-pau (Coussapoaschottii), bromeliáceas rupícolas dó generoDyckia
e Aechmea, cactáceas como a arrumbeva (opunttaarechchvetatal) e o mandacaru (Cereusperuviánus) (KLEIN, 1978).
Vegetação que se desenvolve em pequenas depressões ou solos mais úmidos: Predomina um arbusto rasteiro da habitat paludoso, o
marmeleiro-da-praia (Dalbergiaeçastophylla) (KLEIN, 1984; SORIANO-SIERRA,1991).
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_REcURSOS HfDRICOS��j.
No que diz respeito ao conjunto de lagoas que compõem o-Complexo Lagunar, destacam-se as lagoas
de Santo Antônio (com uma área de 33,85 Km2), Imaruí (86,32 Km2), Mirim (65,77 Krn-), Santa 'Marta e

CamacHo/Garopaba do Sul (22,94 Km2). Destas, apenas as de Santo Antônio e a do Camacho possuem

comunicação direta com o mar, as quais são denominadas, respectivamente, Barra de Laguna (a mais

importante) e Barra do Camacho. Os principais aportes de água doce nestas são: os rios Tubarão e

Sambaqui na Lagoa de Santo Antônio; os rios Aratingaúba e Siqueira na Lagoa de Imaruí e os rios D'una
e Mané-Chico na Lagoa Mirim. No Carnacho/Garopaba do Sul o principal aporte fluvial atualmente
é o Rio Congonhas, que deságua em sua porção oeste e possui uma área de drenagem de 38'0 Km2,
abrangendo os municípios de Treze de Maio, Jaguaruna, Tubarão e Laguna (Sócio ambiental, 2001). Este
rio é considerado poluído por adubos e biocidas da rizicultura, segundo diagnóstico geral realizado pela
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente (1997). Estudos sobre a vazão da

bacia de drenagem dos principais contribuintes da Lagoa do Camacho chegáram a um valor de vazão
.
média de longo período de 9.9 r'n3/s (UNISUL/GRUPERH, 1998). Além destes aportes fi uviais, esta laguna
recebe ainda a contribuição de águas doces provenientes de um canal que faz conexão com a Lagoa da

Manteiga e aportes subterrâneos de parte da planície deltãica do Rio Tubarão. O escoamento destas .

águas se dá preferencialmente pela Barra do Camacho e secundariamente através de um sistema de
canais que a conecta com a Lagoa de Santa Marta e Rio Tubarão. Os corpos d'água que compõem este

estudo são formados pelas lagunas dé Santo Antônio, tmaruí, Ribeirão, Camacho/Garopaba do Sul e
Santa Marta, além dos canais de comunicação entre estas. Os itens descritos a seguir foram elaborados
a partir de um conjunto de dados físico-químicos da coluna d'água levantados em diferentes datas

durante o desenvolvimento desta tese, tendo como objetivo obter informações básicas sobre as

principais características oceanográficas destes ambientes.

Precipitação Anual
Acumulado anual: 1387,5 mm
Enquanto as médias de precipitação total mensal
oscilam entre 95,9 mm (junho) e 14 1,7 mm (março).
Conforme MO'NTEIRO (2'001), Santa Catarina é um
dos estados que apresenta melhor distribuição
pluviométrica ao longo do ano, sendo os eventos

pluviais decorrentes da passagem de frentes frias, de
vórtices ciclônicos, de cavados deníveis médios, da
convecção tropical, da ZCAS (zona de convergência
do Atlântico Sul) e da circulação marinha.
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Anode Construção: 1957

Valor Cultural para o Municípro: A história da

evolução do centro histórico passa pelo Mercado
.
Público, das, inúmeras embarcações trazendo

pescados e produtos agrícolas' até os' eventos
sociais realizados em frente a 'lagoa Sto Antônio.

�MERCADO� PÚBLICO

Curlosldades: Em 1939 um grande incêndio
destruiu o principal centro comercial da'
cidade. No local' comerctalízava-se. frutas,
verduras, carnes e pescados: Segurança contra
inêêndio, não existi�. Mas até hoje não se sabe

ao certo se o incêndio foi provocado por ato
de vandalismo ou se aconteceu devido as más
condições no sistema de energia. Na época, era
comum, ,os proprietários deixarem em cofres

-

ou pequenas caíxas.os valores ali arrecadados,
Resultado: muitos comerctantes- perderam'
tudo. O atual mercado foi, inaugurado em

1957, pelo prefeitoValmor de Ollvejra. Ele foi

construído na mesma área que Q antigo. I
,

Restaurações: No ano de 2010, o BNDES
aprovou apoio financeiro,' no valor de

R$ 2 milhões, no, âmbito da Lei Rouanet, , \

para a Fundação Lagunense de Cultura. Com o objetivo de restaurar e

reabllitar a edificação da antiga Usina Elétrica 'de Laguna (atual Memorial
Tordesilhas), o Museu Anita Garibaldi e a Casa Pinto b'Ulysséa, todos
localizados no município de Laguna. O projeto visa promover a cultura

e a educação, oferecendo à população uni conjunto de'monumentos

que detêm documentos sobre a história das grandes navegações, da

geografia mundial, do Tratado de Tordesilhas e de Anita ,Garibaldi, heroína
e lendária nos acontecimentos da Revolução Farroupilha. Laguna foi uma'
das escolhidas pé lo BNDES para receber apoio no biênio 2007-2009 no

chamado programa Cidades-Pólo. De dois em dois anos o' Banco elege'
três cidades com patrimônio histórico significativo para centrar esforços
ria recuperação � preservação de edificações e de seu entorno. O Museu

Anita Garibaldi foi fechado para reforma em agosto de 2010, com um

investimento no valor de R$ 361.624,97. 'Foi reaberto ao público em 28

de julho de 2012. O Memorial Tordesilhas, recebeu um investimento no

total de R$ 826'.362,00 (oitocentos e vinte e seis mil, trezentos e sessenta

e dois reaís);: no âmbito do Fundo Cultural, destínado à implantação
dá museologia. Até o presente momento, a obra de' revitalização já foi

concluída, sendo que, a próxima etapa' consiste na implantação do àcervo

e como este será apresentado ao público. A revitalização da Casa de Anita

é um dos projetos contemplados pelo PAC Cid-ades Históricas e deve ter
, -o seu início atéo fim desta ano. O Programa do.Governo Federal envolve,

em sua formulação e implementação, os Ministérios da Cultura e do

Planejamento e o Iphan.

No momento o Merc;:ado Público está em processo de revitalização eadequaçâo.
, ,

(> valor da obra é de R$3.779.742,16.

Parabéns Laguna, pelos seus 3�8 anos"
'de .tradlçâo, história e cultura! J!aguna, ·338 aIW-6

a.t.O..da., ,� tpte aqui. 6ettrea!tam ,a6 '�� do, ainOIt e

tW..P�6{J., a,�.fwn��. "

� (1.. f,utwm- ne« 'Mro.nttre' assim:�ÓfJ:.» e'� de

c:uti..wt pOJt e6W,�á tessa:
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���!:I
8

lia ed�iio em que eele6r'!-m'!';I 0:1338 anois,:,da
I!:idtirle-II '",-,iqulpe, dê JorlUll de Laguna elÇl,lHIrou'

. " '. �

Umll e:spi!cie di! rotetrQ imper'dtDelpa'ra (1!fv.iQsr,", _-", '" .:

Lag_�IIf1. "ontO:l'turÚltiflo:l� reférêncla:l� :árétÍ .; ',�,<

gari,.",.:"'ieafl _rograma$$ dl:lNtr,tttlo:6l1' flomo' 'uma
c',

6� fJe.fltlriGfllug4�e:l. inU:litad�is do lfotidi�no"
"

': 'comia tl localidtl.de de Barra"fleir", e uma vi:lita a
'. _' � -

'
-

.

,',' uma ,de "o:Slsa:l cal!hoeiraIS loeii,ljzàdtll:l',mi: interi,;r
,

do '�U"ifJipiOfl e:ltiio 'no rankinll� Q,�ji';a:
'

, 1.,.,."..

Impossível passar por Laguna .e não ir "lá do
outro lado". A nomenclatura dada por muitos
lagunenses e lagunistas diz respeito à Pon­
ta da Barra, local aonde se chega através da
travessia realizada P9T bote ou balsaA, dica
é estacionar o carro nos Molhes, próximo a:
Pra?a Seival, pegar o bote munido de digital e
se tiver sorte, realizar o trajeto na companhia
dos botos. Ao chegar à Barra, os restaurantes,
com mais de 50 anos de tradição, oferecem
por?ões de camarão, ostras, filé de linguado
e tainha,

.

'
.

": )\:corclou�óm, 9�sej? de buscar pór novas paisa­
, 'gen�?A-diea e peg�'f a estrada,más com o rumo.

'não tã? ,distahte,.·Pãs�aiidp ã ponte' da Cabeçu- ,

da, a esquerda d� :f3R,uq_J.a "nova Laguna" pod�
ser desbravada .. N!Í' regiM onde se'concenrram

.

as Iecalídadés de Bânanãl, :'Par�b€, ::Ribe-irãÚ'
:Pequ�fio.- e;Ribeirão Grandé gratas -strrpre�as'
podem, ser econtradas. Em todas as comunida­
des, encontram-se saltos e quedas d'água, com .

destaque para a cachoeira localizada no Parobé,
-Durante o trajeto, é possível se deparar com cà­
'pelas a céuaberto, imagens de santos afamosa
"figueira do Tião", o paredão do Ríbeião e a co-
lonia ,de, S�ocBraz.: Se a, fo�ebat�r, a dicade pa­rada e no Restaurante da Dete", no Parobé, fa­
moso pelo farto rodízio de frutos do mar e cuja

,

as reservas devem ser feitas com antecedência
pelos telefones 3951-0018 ou 9126-9867,

/

.' Alvo de grandes discuss?es nos últimos tempos, vale a pena co­

nhe�er Il; pratado �rav<;lta, que é uma das preferidas dos surfistas e .

prl.l?c�tes:�e caminhadas e trilhas.A natureza composta por'Matá
.

.
�tltmtlca, e intocada e nã� há nenhum tipo de construção no local.
,-P�a 9-uem gost� de.sossego .e uma bela paisagem, é o lugar ideal.

.

O uruco acesso e fe�to p.or trilhas, a pé, através da comunidade daPonta da�arra. A.tnlha de, acesso à praia tem cerca de 800 metrosde-extensão. Caminhando, dura cerca de 20minutos, atravessandodunas e uma vegetação repleta de plantas nativas. A enseada tem
?OO metros de extensão, protegida por cestões rochosos. Gravatá
e o n0n;t� de uma flor típica do local, pertencentes avaries gêneros

,

da família das brom�liáceás, epífitas e terrestres. São encontradas
.

em to� amarelo � vermelho. Do alto dos rochedos da praia do
Gr�vatã, ao sul dá para avistar a praia da Galheta, e ao norte, a
praia d? Tamboret�.Ao chegaino começo da trilha, deve-se seguir
r�to �te ?IDa.port:rra de �ame farpado, entrando à esquerda em
direçao a praia. Sao 20 mmutos de caminhada até o destino.

.. �
,

•

(oH'

Dr. Alexandre Silveira Galarz
Reabilitação Oral-Jmplantes

Prótese Dental - Odontologia Estética
CRO-SC4320

Celular: 99852453
e-mail: asgalarz@gmàil.com '

"

Laguna:
Avenida Eng. Colombo ,

-' Machádo SaHesn" 5 �' 'e • .

;',(

(llnicelller�""
Fone: 3644 0325

.........

Tubarão: �

Av. Marcoüno Martins Cabral
'n" 1788/1005 - td. ,MJnás:

.

','

: Cerrter ' - .:,. c

Fone; 3626 9539
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�arranceira, ,

, �,Banhado pela lagoa Santo Antônio dos Anjos, o bal­
neárío .Bauanceira é um verdadeiro refúgio para os
.que já tiveram a chance de' o conhecer, Ali se en­
centram 'águas tranqüilas e pouco vento e areia. O·
espaço, tem gramado com árvores e calçada, rude
preservado com muito carinho e zelo pela comuni­
dade que lá: reside. Rara .chegar- ao local, atraves­
sando o trevo, entra-se à direita no sentido norte.
Antes, de chegar ao loc'�l a dic� é comprar butiás,
fruta típica da-região e, saboreá-los embaixo de uma,
frondosa sombra. o espaço é perfeito para famílias
com crianças, visto o estado de preservação da la­goa sornado ao sossegodo lugar, Cabe lembrar queé proibido estacionar rio local, sendo que o visi­
tante precisa deixar o carro na rua principal da co­
munidade e descer até o pequeno balneário, ponto

.
de partida de muitos pescadores, Em determinadasépocas é possível acompanhar a secagem das redes de captura de camarão além do sarilho, casa paraguardar os barcos acima da água, característica da região. Pássaros nativos, como 0,biguá.e garças pas­seiam à procura porcomida, Famílias gaúchas e criciúmenses já descobriramo refúgio e já construírambelas casas a poucos' metros do local.' Os barulhos.mais comuns do balneário são os risos das''Criançà� e'conversas alegres das famílias que procuram se reunir principalmente na altlH!sta;ção.< ' '

, ''',. , ".'
,

.�.

.

\'. '
-

�" ,.. .

Um dos destinos m�is pesquisados no Goo­
gle, Ó Farol de Santa Marta é um daqueles
lugares perfeitos para quem quer desfrutar,
de uma ' vista paradisíaca e ter contato com
a natureza. Muito frequentada por turistas,
a localidade tem encantes que vão além de

•
seu mar. O Farol, instrumento de sinaliza­
ção da Marinha, que virou ponto turístico. r
ao acaso, tem seu acesso externo liberado
aos visitantes, sendo que o 'passeio em sua

parte, Interna necessita de agendamento
prévio com a Capitania dos Portos de' La-
,ron;ta. Na comunidade, que teve toda a ro­
dovia asfaltada, recentemente com a inau­
-guração da SC-I 00, ainda.é possível visitar
uma bela Capela, enormes .sambaquis, SÍ­
tios arqueológicos, onde as populações,
pré-históricas utilizavamGomo depósito de,
resíduos. Além da, Prainha, loealizada no
"centrinho" ,'ainda,fazem parte do Cabo
de Santa Marta: Cardoso, Cigana e a Praia
Grande. 'Na Cigana, pode-se praticar sand
board nas dunas. Todas são .indicadas para,

r banho e surfe.
.

... ,..� .

�-,

::'�-
-"Tá íierVo�ô? 'yai,pe�cair Iá'din<;i o' v:ersQ'da,lrnJsica. 'E-�eguir 'estadicaé,' seilÍ'(iiívictá,url-l!f ru{s"ações rn�isfáç�is na terra deAnita.:Cercada, d�'ámla'p'or: todos os lados; � qlda,!e'pr�picia apráticae de quebra,proporciorra ao pescador, seja'éle prO'fissíoo�l. C;JU

•

de
primeira viagem, uma.

, " .
. .. ';",', ; "

.:verdadeira viSta cin.em�tQgt'afic.a:. A sugestão de ]L é 'passar em;
.

'unia;�:casas de arti_ios de pescano Centro Histórico, comprar
seu e���ament:oy as iscas f�c\dir'2 loca� df pescaria. Nas Do­cas, próximo ao Mercado Público, sao muitos- os adeptos, mas a
grande maioria ainda se concentra no�Molhes da Barra. Lá, pro­vavelmente, você terá contato com diversos amadores e profissio- '

nais na área e ,poderá ouvir inúmeras histórias de pescador! Detarrafa oumolinete, dependendo da sua performance, ,

é possível pegar uma corvina, tainha, papa terra, bagre, anchova
ou robalo. Caso passe algumas horas e o balde fique vazio" fiquetranquilo! Peixarias não faltam para chegar em casa com "aquela"

,

moral. _. �,'
.
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'-BELEZAS -NATURAIS'
Praias

Nome

Tamborete
Gravatá
Maneloni
Tereza

_Ilhota
Grande
Galheta

.�.' ,G.( .;-

CaDeçiJda
tró
Mar Grosso> ,

Molhes """
_ o',

'Cachoeiras' .

Nome

Trilhas do Bananal

Cachoeiras do Parobé
Cachoeira' N.S. de Lourdes

Bairro/Região
Ponta da Barra/Ilha'
Ponta da Barra/Ilha
Ponta da Barra/Ilhá

, Passagem,da Bêlrr�ll1Aa
Passagem da'Barra/ilha
Ilha

'

,

llha
farol/Ilha
Farol/Ilha
Farol/Ilha
Itapirubá/Norte
Sol/Norte '

, Gí/Central
Cabeçuda/centra!
Gí/Central

"

Mar Grosso/Central
Mar-Grosso/Central

Dados Técnicos relacionados a Marinha do Brasil
Capitania dos Portos de Laguna

Navegação (carta náutica, Farol de Santa Marta, números da movimentação
� ,

náutica e giro econômico)
.

'N'Úmerô de embarcações registradas na Delegacia da Capitania dos Portos:

9·751 , ,
'

Tipos de embarcações permitidãs dentro do Complexo lagunar: E�bar:cações
,

com propulsão a motot.rérnc e vela;
.,

" -,'

Carta Náutica de Laguna: W 1901 (Portoe Laguna)
Número de' pescadores/condutores registrados na Deleg�cia: 4.747 ,

Radiofarol de Santa Marta (função): Preservar a..?�gl,lrànça da-navegação local;
costeira e oceânica, realizande.tarnbém observação meteorelógtca sinótica de

_

'superfície na região
-

"

Alcance do.Farol de Sta Marta:
,

Alcance Luminoso Branco: 46 Milhas'Nauticas
'Alcance Luminoso Encarnado: 3'9 Mn,

Alcance Geográfico: 21, Mn
Distância entre o continénte e ilha dos Lobos: "qistânda da Ilha dos Lobos e

terr� mais próxima ponta dó GI 2,0.MN

,

Bairro/Região
Bananal/Ribeirão
parobé/Ribeirão·
Ribeirão Pequena/Ribeirão'

A grefndeza, d� tel; ÇH3S,$á:do hIst6rico nos direci6n�:
para um, futuro malhar e promissor, seja por teu

'potendi,al'turfstíco ,e ,pej:o teu povo acolhsdcr-,
,Pár-a,bén� Lag,unal

"LAGUNA,',
,

• I·'

NAVEGACÃO LT'DA.
"', ' ','" """, "a"

" " ,

,,'.

Cf)
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�LAGUNA EM PROSA &VERSO
o grupo de escritores lagunenses Carrossel das Letras é conheddo por .expor sentimentos através das palavras. Lugar paradisíaco e

inspirador, Laguna também já foi retratada nos versos de muitos deles. Em especial, da Pedagoga Lenita Rocha'Moreira, que lníclou.seus
escritos em poesia na fase adulta, quando participou de um curso com um professor de Ibirama, o qual a inspirou a escrever poesias.

Confira alguns de seus 'trabalhos:

',.,.. MINHA TERRA BERÇQ DA CULTURA

Minha terra tem lindas praias
Onde os turistas vêem nos visitar

Nosso sol tem mais calor
Nosso povo mais amor

Ao sullevei o Brasil

Brito Peixoto assim se expressou:
A República de Laguna
Famosa na história ficou.

Minha terra tem lindas pedreiras
Lindas matas e lindas barreiras
'Nosso sol tem mais vida
Nossa vida mais calor

Foi Anita' Garibaldi

Forte, grandiosa heroína.,
Lutou por Laguna,

Numa mis-são quase divina.

Minha terra tem muitos bandos.
Bandos de pássaros a cantar

-

Nas praias aonde vamos nos banhar
Gaivotas sempre vamos encontrar

\

Injuriada e caluniada
Esta nobre guerreira

Trabalhou, guerreou e amou.

E seu amor

Pela nossa terra demonstrou.Minha terra tem gaivotas'
• Que vão e que voltam
Formando uma escoltá
Para nossa terra guardar

Çhega de estórias,
Mentiras e lere-leres

Que se propague a verdadeira

história

Isto é o que eu quero.

Nossos mares têm mais peixes
Nossos Peixes mais sabores
_Nossa águas são mais vivas

Nossas praias mais valores.
Deixam muito a desejar

Aqueles que não-sabem divulgar
A história verdadeira

Onde Anita foi Pioneira.

Nossa ferra é nossa mãe

Que a natureza nos presenteou
É um povo generoso
Que aqui se instalou

Nossa terra tem cascatas

De água pura e cristalina
Também tem verdes matas

Embelezando a Criação Divina.

Fora os mistificadores!

Aqueles que deturpam os nossos

valores'

Laguna não tem, Lugar,
Para aqueles que não a sabem

amar.
Minha terra tem muitas maravilhas

Que podemos nos .delkiar
,

São obras da Criação Divina.

Que esta terra tem para todos ofertar.

: Não foram derrotados

Estes heróis fortes e arrojados
E o lagunense é agradecido,
Por estes tempos vividos.Paródia da Poesia cançãe do Exílio e em

homenagem a Gonçalves Dias,

NOS ANAIS DA HISTÓRIA

Para nossa vaidade e glória, .
•

.

Esta pequena cidade ficará sempre em nossa memória.
Voltando aos tempos remotos, relembrando o

Movimento'
-Farroupilha e Imperial;

Laguna resgata importantes passagens
Do período regencial.

Inicio do século XIX,
O governo imperial

Transformou nossa cidade em patrimônio nacional.
.

Grande simpatia pela República,
Em todo o sul e região serrana.

Unidos, proclamaram a República Juliana.
Foi aí que Laguna conseguiu, sua liberdade e

Igualdade
P-roclamou-se uma República independente

A contento de nossa gente,
Ainda nos resta o mastro do Seiva I,

Em nosso museu municipal.
,

E nos anais da nossa história,
,

O amor e a coragem de Garibaldi e Ana
Na República Juliana.

/

,-_

,;,.,' _ }:p't!l
,�, �.tR!f$
� ii{,�38'aiiim1;
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-FILHOS ILUSTRES
Berço de grandes nomes que fizeram e fazem história em nosso estado e país, figuras que' através de seu talento e garra; imortalizaram.
seus nomes na história. Saudosos ou na ativa, sabe-se que em duas páginas de um jornal dificilmente se conseguiria pontuar todos estes
nomes, mas em uma difícil e breve seleção, nossa equipe elencou algumas biografias de lagunenses que nos enchem de mais orgulho de

sermos filhos desta terra.

ALMIRANTE Lagunense nascido ali em Laranjeiras, em 13 de setembro de

JEsuíNO LAM.EGO 1811, era filho de Joaquina Antonia de Jesus e de Nicolau José

Lamego Costa.·Com apenas 7 anos foi para o Rio de Janeiro. Aos
. COSTA 15 assentou praça na Marinha e nas campanhas navais do Prata

.

alcançou o posto de 2° Tenente (em 18.12.1826) e Carta de Piloto

(em 1829). Aos 19 anos, exatamente no dia 23 de julho de 1830,
foi nomeado comandante da corveta "D. Amélia" e 1° Tenente

em 7 de setembro de 1837. Em 2 de novembro de 1839 assumiu
o comando militar da vila de Santa Maria de Belém de lcatu, no· _
Pará. Em 15 de março de 1-840 foi promovido a Capitão-Tenente,
em 14 de março de 1849'a Capitão-de-Fragata e em 3 demarço de

1852 a Capitão-de-Mar-e-Guerra. De 9 de agosto de 1852 a 14.de
outubro de 1854 foi comandante da Divisão do Rio da Prata. Em 13
de março de 1855 assumiu o comando da Estação Naval do Rio de

Janeiro, em 2 de dezembro de 1856, passando ainda como Chefe
de Esquadra e outras promoções. Em 17 de março de 18Z1 foi
agraciado com o título deBarão da Laguna.Já em 15 de dezembro

.

de 1876 foi reformado como almirante. O lagunense ilustre
recebeu condecorações nacionais e internacionais como a de Cavaleiro da Ordem do Cruzeiro
e de São Bento de Aviz, Comendador da Ordem de Nossa Senhora da Vila Viçosa (Portugal), na
Espanha, França e Rússia, sópara ciFarmos os principais. Foi deputado por algumas legislaturas
e Senador do Império, sendo reeleito. Em pleno exercício, faleceu no Rio, em 16 de fevereiro de
1886. Aqui, seu nome foi perpetuado, dando denominação ao nosso grande estabelecimento de

ensino, Escola de Ensino Almirante Lamego (o CEAL) e à rua que ligao Centro ao Campo de Fora.
No centro de nossa capital, também foi homenageado, dando seu nome à importante rua.

�"I . .Díl9(ltk'Tfó $.
M:ílliuiS

r.tU.,'��

MANUEL JOSÉ DE

SOUSA FRANÇA

Manuel José deSousa .França, nasceu aqui
em 1776, filho de Isabel Rosa de Proença e
do Coronel Francisco'França e faleceu no
Rio de Janeiro em 8 de fevereiro de 1856. De
relevante atuação no cenário nacional, cedo
foi para o Rio para estudarmo Seminário
São José e tomar-se padre, mas não tendo
vocação, abandonou a batina pouco antes
de ordenar-se. De 1823 a 1826 e de 1842 a

1851 foi eleito deputado, chegando a ser

ministro da Justiça. Em 1838 f� eleito para
a Assembléia Provincial do Rio, chegando a

. presidente, govemando os cariocas de 22

. de março de 1840 a 10 de dezembro de 1841.
Ressalte-se que ele teve importante partici-U
pação na luta pela independência do Brasil.
Sousa França também foi secretário do

Conselho da·Fazenda, órgão da administração monárquica, nomeado a 11 de
nóvémbro de 1808; foi Oficialdo Registro do Expediente domesmo conselho
e provedor da Santa Casa de Misericórdia do Rio. Tribuno emérito, publicou,
entre.outros, textos como "Retrospecto dos Erros da Administração do Brasil
Desde-a Sua Descoberta Como Causa Principal doAtraso de Sua Prosperidade
Política, Porum Brasileiro", editado em Niterói e "Prontuário de Leis Desde os

Tempos Coloniais. É patrono da cadeira número 31 da Academia Catarinense
Letras e nome da principal praça do bairr6 Magalhães! em nossa cidade.

"O dia do aniversário de laguna é também o dia do
aniversário de cada um de nos. Parabéns a todos que

diariamente cumprem sue missão, contribuíndO assim com o

de?envolvimento do Município; buscando sempre novos
projetos e aceitando o desafio de fazermais e melhor; não

perdendo de vista os anseios da comunidade. n

Parabéns Laguna peJos seus 338 anos.

[I'(iJ'."�<
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AN ITA GARIBALDI Ana Maria de Jesus Ribeiro, a nossa Anita

Garibaldi, nasceu em 1821 em Laguna, filha
de Bento Ribeiro da Silva e Maria Antônia
de Jesus. Do seu pai parece ter herdado
a energia e a coragem pessoal, revelando
desde criança um caráter' independente
e resoluto. Aos 18 anos conheceu a

<,-.� José Garibaldi que viera com as tropas
farroupilhas de Davi Canabarro e Joaquirn

. Teixeira Nunes tomara Laguna em julho
de 1839, fundando a República Juliana
dos Cem Dias. Seu encontro com Anita

resultou em amor a primeira vista, dando
origem a um dos mais belos romances de
amor e dedicação incondiclonals. A 20 de
outubro de 1839 Anita. decide seguir José
Garibaldi, subindo a bordo de seu navio

para uma expedição de corso até Cananéia. Sua lua de mel tem lances
.

de grande drarnaticidade: Em Imbituba recebe seu batismo de fogo ao

serem os corsários atacados por forças marítimas legais. Dias depois, a
15 de Novembro, Anita confirma sua coragem ímpar e amor heróico a

'(;aribaldi e à cansa na célebre batalha naval de Laguna, contra Frederico

Mariath, em que se expõe a mil mortes ao atravessar uma dúzia de vezes

num pequeno escaler a área de combate para transportar munições em
meio de verdadeira carnificina humana -.Com o fim da efêmera República
Lagunense, o casal segue na retirada para o sul. Subindo a serra, Anita
combate ao lado de Garibaldi em Santa Vitérla, passa o Natal de 1839 em

Lages, toma parte ativa no combate das Forquilhas (Curitibanos) à meia­
noite de 12 de janeiro seguinte. Feita prisioneira de.Melo Albuquerque,
consegue deste comandante permissão para procurar no campo .de
batalha o cadáver de Garibaldi que lhe haviam dito morto. Foge depois
espetacularmente, embrenhando-se pela mata atravessando o Rio Canoas

a nado reencontrando.as tropas em retirada e seu Giuseppe, oito dias

depois. Em 16 de Setembro de 1840 nasceu seu primogênito Menotti em

,Mostardas, na região da Lagoa dos Patos, no Rio Grande do Sul. Doze di$s
'depois do parto, é obrigada a fugir dramaticamente a cavalo, seminua e'
com o recérn-nascldo ao colo, de um ataque noturno de Pedro de Abreu
durante a ausência de Garibaldi. Reencontrados depois, Anita e o filho

seguiram, também, na posterior grande retirada pelo mortífero vale
do Rio das Antas. Em 1841, dispensado por Bento Gonçalves, Garibaldi
segue com a pequena família para Montevidéu, engajando-se nas lutas

uruguaias contra o tirano Rosas. A 26 de Março de 1842, Garibaldi casa
com Anita na antiga 'Igreja de São Francisco de Assis. Nos anos seguintes
Anita tem mais 3 filhos Rosita, Teresita e Riccioti. Em fins de 1847 segue
Anita com seus três filhos para a Itália, para Gênova e Nice sendo seguida
pelo marido poucos meses depois. Na Itália Anita Garibaldi deu múltiplas
demonstrações de aprimoramento intelectual, aparecendo como esposa

condigna do herói italiano. Infelizmente a vida de Anita foi demasiado

arta. Em meados de 1849 vai a Roma sitiada pelos franceses ao encontro
do marido, e com ele e sua Legião italiana faz a célebre retirada, dando .

repetidas mostras de grande dignidade e de coragem em lances de
. bravura frente aos inimigos austríacos, Grávida pela quinta vez e muito
doente, não aceita os conselhos para permanecer em San Marino para
restabelecer-se. Não quer abandonar o marido quando quase todos
o abandonam. Acompanhado de poucos fiéis, ziguezagueando pelos
pântanos ao Norte de Ravenna, fugindo dos-Austríacos, prometendo pena
de morte a eles garibaldinos e a quem lhes ajudasse José Garibaldi vê

definhar rapidamente a mulher que. mais amou na vida e de sua coragem
.
disse desejara muitas vezes fosse a dele! Pelas 19 horas do dia 4 de agosto
de 1849, Anita Garibaldi falece nos braços do esposo em pranto, longe
dos filhos, num quartinho do segundo pavimento da casa dos irmãos

Ravaglia em Mandriole, próximo a Santo Alberto.
.

Despachante e Contabilidade

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3944.1930

M·ENGÁLVIO t.agunense que marcou época ao lado de Gilmar,

PEDRO FIGUEIRÓ Mauro, Zito, Dorval, Coutinho, Pelé e Pepe. Mengálvio
Figueiró nasceu aqui a 17 de outubro de 1938, portanto
hoje com 75 anos, filhode dona Maria Florisbela e

.

. de.t'seo' Antonio Libânio Figueiró, tendo os irmãos,
igualmente craques da bola Benéval e Luiz, já falecidos
e.Antônio, o nosso Tuíco. roi casado com dona
Claudina (já falecida), com quem teve as filhas Fabiana
e Alessandra, além de Ângela Maria, do primeiro
casamento de sua esposa, reside em São Vicente

. (SP). Os netos Mengálvio, 30 anos e Nathan, 7 anos,
também fazema.alegria do craque. O Menga, como
é chamado,' .em 1952, começou no Palmeirinhas, time
amador daqui, indo depois para o Barriga Verde; o '

glorioso periquito da terra de Anita, e dali, para SãO

Leopoldo (RS), onde jogou pelo Aimoré e conquistou o

. vice-campeonato gaúchoe dali, em 1960, indicado pelo
zagueiro Calvet, que 0_ conhecia do clube.gaúcho, para

o grande Santos onde ganhou (quase) tudo que disputou como a Copa Libertacfores
da América, de 1962 e 1963, Mundial de Clubes de 62 e 63 (em que marcou um gol
contrao Milan, no Maracanã), Campeonato' Paulista de 60, 61, 62, 64, 65 e 67, Taça
Bras_il'de 19q1, 62, 63, 64 e 65, Torneio Rio-S�o Paulo de 1963,64 e 66; Convocado

para a 'Seleção Brasileira, foi campeão mundial de 1962, no Chile. De acordo com os

arquivos do Santos 'FC, disponíveis na Vila Belmiro, Mengálvio fez 371 [ogos e 28 gols .

pelo tlrnépelxeiro e 15 jogos e um gol pela Seleção Brasileira, dia 15 de março de

1962; na vitória por 2 a zero contra o México. Do início aqui no nosso Barriga Verde, .

ele jogou pelo Aimoré, Santos-Grêm!o e Milioriários da Colômbia. Recebeu o passe
livre do Santos' no final de 1968 ("A liberação é um justo prêmio aos inestimáveis

serviços que Mengálvio prestou à-coletividade alvinegra, corndedtcação, real valor e
consclêncta profissio-nal exemplar, tanto em campos braslleiroscorno no exterior",
disse, à época, o então presidente do Santos, Athiê Jorge Coury. "Seus feitos e

.

a sua participação marcante a serviço do Santos e do glortoso futebol brasileiro
permanecerão inolvidáveis, e aqui permanecerão amigos e admiradores que, nesta

oportunidade, com estima, lhe desejam votos de. toda sorte. de-felicidade e de
sucesso ímpar em sua consagrada carreira.") e, em 1969, foi campeão do Torneo

. F-inalizàción, jogando pelo Milionarios, da Colômbia. De acordo com o livro Time

dos Sonhos, do jornalista adir Cunha, Mengálvio, por ser bonachão e 'desligado,
.eravítíma constante de brincadeiras por parte de seus amigos de clube. 'No mesmo

'Hvro.:o também. ex-jogador Coutinho 'conta que, certa vez, o meia chegou a um hotel
bastante cansado � acabou adormecendo sobre as malas que levava no elevador,
permanecendo assim durante muito tempo. Outro amigo de clube de Mengálvio

. que também conta passagens interessantes sobre o meia6 é o ex-ponta esquerda
Pepe, em seu livro Bombas de Alegria. Menga reitera sempre que não esquece suas

origens, dando muito valor à Laguna, onde nasceu. Aliás aqui'; ele foi homenageado
com a Medalha ej,a Ordem Domingos de Brito Peixoto. De Santa Catarina, foi
agraciado com cvMedalha do Mérito Ariita Garibaldi, 'a mais alta comenda outorgada
pelo Governo estadual.

'. Fellclto-o pOVO lagl;ln.en.se,�elqs g'38 artes dé
história do munkíplo, Terra natal da

destemida Ahita Garibaldi, cidade que nos
enche de orqulhoe que celebra unidos
mel hores carnavais do Brasít Parabéns [

.

Vamcs comemorar e preservar esse
patrlmônto hlstórlcoque é a nossa Laguna.

Ul11a.hotn�nagem.do,/�reador
RodrigoMoraes
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.Mesrno tendo nascido na praia da Casa Grande, em lmarul, em 29 de junho de 1906, filho de Maria Umbelina e João Felisberto, foi com
Saudades de Laguna, cujo sucesso atingiu-todo o F'aís, que ele começou a brilhar. Daí considerá-lo lagunense. Iniciou sua vida como pescador.
Foi oleiro, mineiro (em Lauro Muller), balconista na loja Novo Paraíso, aqui em Laguna, ferroviário, condutor de bonde e músico em Porto
Alegre. Em 1�)26, casou-se com Maria Luiza Nunes, nascida em Orleans, com quem teve 3 filhos. Mas aqui, junto com os também saudosos­

Agenor-e Antônio Bessa, integrou o conjunto "Choro Chorado", tocando e cantando valsas, modinhas, canções românticas e chorinhos.
Um caso amoroso fora do casamento, terla feito Pedro Raymundo pedir demissão da firma e mudar-se para Porto Alegre, preservando a

uniãocornLuiza. Na capital gaúcha, onde empregou-se como condutor de bondes da Carris, nas-horas de folga apresentava-se no Mercado
Públicoe no Café Comercial, esquina hoje das ruas Doutor Flores com Júlio de Castilhos. Em 1935 cantou no programa "Campereadas", de

,

Lauro Rodrigues, da Rádio Gaúcha, indo depois para a Rádio Farroupilha, onde formou o quinteto "Os Tauras", só dissolvido em 1943. quando
Raymündo decidiu mudar-se para o Rio, onde passou pelos programas Hora do Pato, de Héber Boscoli, Aí vem o pato, de Jorge Cury, Papel
Carbono, de Renato Murce, Manoel Barcellos, César de Alencar, Paulo Gracindo, Luis Vassalo, Ari Barroso,-Jararaca e Ratinho, Oduvaldo Cozzi
e Aerton Perlingeiro, uns na Rádio Nacional e outros na Tupi e Clube. Em seguida gravou o-prlmeiro disco, de 78rotações, pela Gravadora
Continental, com as músicas Tico-tico no terreiro e Adeus Mariana. Aliás, em 44 foi contratado pela Nacional do Rio para atuar no programa
"Coisas do Arcoda Velha", com Floriano Faissal, Brandão Filho eWalter D'Avila. Também em 48, na Rádio Globo, fez "Coisas que o vento

levou", ao lado de Jorge Goulart e' Francisco Carlos e em seguida excurslonando pelo norte do País e, em São Borja, no Rio Grande doS, ui,
" onde foi cantar para Getúlio Vargas e João Goulart. Em 1948 fez muitos shows em Belo Horizonte e Recife, ao lado de Dalva de Oliveira,
Herívelto Martins, Nilo Chagas, Dora Lopes, Ari Cordovil e Ases do Ritmo. Em 1949, participou do filme Uma Luz na Estrada, de Pedro Bloch e

em 58 do filme "Nobreza Gaúcha". Em 1959, oseu polegardírelto, exigiu-lhe uma cirurgia, deixando-o inativo por mais de dois anos. Em 1963 voltou para Porto Alegre, de
-

onde voltou ao sul catarinense para atuar nas rádios Eldorado, de Criciúma e Diário da Manhã( hoje CBN), da capital. Em 1971;foi novamente para Porto Alegre, onde por
um ano, na Rádio Gaúcha, apresentou o "Programa Pedro Raymundo". Doente, foi levado para o Hospital do INSS, no Rio de Janeiro, onde, vítima de câncer, veio a falecer
em 10 de julho de 1973, aossj anos de idade. Dois meses antes, a Câmara de Vereadores de Laguna havia lhe concedido o título de cidadão lagunense, aliás sua segunda
cidadania honorária, já quem em 1971 a Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro, havia lhe tornado cidadão do Estado da Guanabara. Divulgou Laguna como poucos, aliás

sempre enaltecendo o amor que tinha pela cidade, fosse pela música "Saudades de Laguna" ou quando dizia que aqui passou os melhores anos de sua vida. Certamente
que teríamos a dizer muito mais sobre a sua trajetória, vitoriosa, o que faremos em outra oportunidade.

'

Discografia - 40 discos de 73 RPM; pela Continental, de 1944 a 1953,.14 na Odeon, de 1954 a 1957, 4 na Toda América, de 1953 a 1954, 2 na Chantecler, em 1958, além dos LPs

Adeus Mariana (Continental, 1960), Pedro Raymundo e suas valsas (Chantecler, 1961), Pedro Raymundo em Sepetiba (Discolar, em 1963), O Rio Grande Canta na voz de
Pedro Raymundo ( Copacabana, 1965), Pedro Raymundô {Mocambo, 1966), O canto e o acordeonde Pedro Raymundo (Odeon, 1967).

PEDRO

RAYMUNDO

JERÔNIMO Fundador da imprensa (com o

, Catharinense) e da maçonaria (com
'a loja Cordlalidade) catarinenses, '

o lagunense Jerônimo Coelho foi
o primeiro catarinense formado
em Engenharia. Filho de Francisca

Uno do EspíritoSanto e de Antônio
Francisco Coelho, seguiu a carreira

militar, participando ativame'nt€!
da vida política da Província e do

Império. Foi deputado provincial
e geral, ocupou o ministério da
Guerra e presidiu as províncias do
Rio Grande do Sul e do Pará, onde
recebeu o título de conselheiro. .

Alcançou o posto de Brigadeiro,
foi vogal do Supremo Tribunal de
Justiça Militar.Morreu em Friburgo
(RJ)' em 16 de janeiro de 1869. Na

sua terra natal é nome de Praça, colégio e da importante rua

que leva à Matriz de Santo Antônio. É 'nome de rua em Laguna e

igualmente em Florianópolis e Porto Alegre. A ACI-Associação
Catarinense de Imprensa, desenvolve uma intensa programação
para comemorar os 183 anos de circulação de O Catharinense,
primeiro jornal impresso dos catarinenses.

FRAN,CISCO
COELHO

OSWALDO Oswaldo Rodrigues Cabral nasceu aqui no dían de outubro de 1903. Médico ,

pela Faculdade Nacionafde Medicina da Universidade do Brasil (1929), foi
RODRIGUES -

,diretordo Hospital Municipal de Joinville, Deputado Estadual (1947/54),
CABRAL presidente da Assembléia (1954), docente livre da Faculdade de Direito de

Santa Catarina (1952), professor da Faculdade Catarinense de Filosofia, membro
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, dos.lnstituto(s) Histórico(s) de
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mlnas Gerais, Pernambuco, Bahia, Paraná, da
Associação P.eruana de Folclore, da(s) Academia(s) de Letras de SantaCatarina,
Piauí e Paraná, da Comissão Catarinense de Folclore e de outras entidades

,
culturais nacionais e estrangeiras, recebeu diversos títulos honoríficos. Oswaldo

Rodrigues Cábral publicou vários livros na área de sua especialização e, na

área de Folclore, é autor de Amedicina teológica e' as benzeduras (1950),
Vocabulário doconsultório médico (1951), A medicina caseira (1952), A respeito
,dos corações e dos a pão-por-Deus (1949), Os santos nas lendas marítimas
catarinenses (1950), Os açorianos (1951), Antigos folguedos infantis de Santa
Catarina (1982) e Contribuição ao estudo dos folguedos populares de Santa

Catarina (1953). O olhar crítico, irônico e detalhista, característico do inteligente
lagunense foi direcionado ao século 19 e suas idéias sobre o período podem ser

finalmente conferidas nos quatro volumes de "A História da Política em Santa Catarina Durante o Império"
(EdU FSC), A obra, a última escrita pelo historiador e pesquisador lagunense, se encontrava incompleta e foi

organizada pela sua sobrinha, a professora Sara Regrna Poyares dos Reis. Amante do folclore, o pesquisador
acumula o.título de precursorda valorização da identidade açoriana, tanto que o 1° Congresso de História O
Catarinense, que comemorava os 200 anos da vinda dos imigrantes dos Açores, em 1948, foi organizado por
ele. Como médico, concentrou seus esforços em projetos de saneamento. Neste sentido, lutou pela mudança
de hábitos higiênicos entre a população em busca de maior saúde pública ..

Parabéns .Laguna peJOS 338a;nos"
demutta hístérta e de esperança'

- ar u fY!MrO cada vez ' ,', or!

>

do Município de Lagunà

I

/

l
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SEMANA CULTURAL
Programação Final

HOJE (29) - Aniversário da cidade

9:00 às 21 :Oüh - Estandes, feira, e recreação infantil
Local: Centro Cultural

-

10:OOh - Solenidade comemorativa -ao Dia. da

Imprensa Catarinense na Praça Jerônimo Coelho,
com pronunciamento do dr. Salomão Ribas Jr,

presidente .da Academia Catarinense de Letras e do

Conselho Superior da Associação Catarinense de

Imprensa ..

14:00h às 20:'004, _:_, Exposição" de quadros do

Chacha'
Local: Espaço Cultural Chachá (Rua da Biblioteca

Pública)
.

-

14:3üh - Contação de Histórias com Entre Atos Cia

de Teatro (com 9 ator Thiago Laurindo) .

Local: Centro Cultural

,�,6:30h - Recital de Piano com Pedro Dominguez
Local: Centro Cultural. .'

19:üOh - Comemoração ao aniversário da cidade
Local: Centro Cultural

.

21 :üOh - Show com Ave de Rapina.
Local: CenÚo Cultural

AMANHÃ (30) - 9:'0'0 às 21 :üüh - Estandes, feira e

recreação infantil
Local: Centro Ct,{ltunil
l4:00h às 2ü:üüh - Exposição de quadros do Chachá
Local: EspaçoCultural Chachá (Rua da Biblioteca

. Pública)

14:30 h - Contação de Histórias com Entre Atos Cia

de Teatro (coin ator Thiago Laurindo) -'

Local: Centro Cultural

l6:boh - Café Literário - Carrossel das Letras

Local: Centro Cultural
- 20:üüh - Noite da Seresta com Dão e os Seresteiros

Loca]: Centro Cultural

5a FEIRA (31) - 9:0'0 às 21 :üüh - Estandes, feira e

recreação infantil
. Local: Centro Cultural

14:0üh às 2ü:üüh - Exposição de quadros do

Chachá
.

Local: Espaço Cultural Chachá (Rua da Biblioteca

Pública)
14:3üh -. Contação de Histórias com Thiago
Santhiago

. ,

Local: Centro Cultural _

l6:üüh -Apresentação com Evandro e alunos

Local: Centro Cultural

2ü:üOh --' Showcom Rafael Justi e Banda'

Local: Centro Cultural

2l:3üh � Showcom RM2

Local: Centro Cultural-

6a FEIRA (1°) - 9:0'0 às 2l:üüh - Estandes, feira e

recreação infantil
Local: Centro Cultural

14:üOh às 2ü:üüh - Exposição de' quadros do

Chachá
. Local: Espaço Cultural Chachá (Rua da Biblioteca

Pública)
l4:30h .: Contação de Histórias com Thiago
Santhiago
Local: Centro Cultural

. ,

20:üüh -.NoÍte do Samba.
-

Local: Centro Cultural

SÁBADO (2) - 9:üOh às 17:ÜÜp_ - Exposição de
- .

quadros do Chach,á
Local: Espaço Cultural Chachá (Rua da Biblioteca

'Pública) <

14:üüh - Djs aoAr Livre - Sounds in da City .

,

Local: Travessa XV de Novembro (Calçadão do

Centro)

.

DOMINGO (3) � 9:00h às 17:0üh - Exposição de

quadros do Chachá

Local: Espaço Cultural Chachá (Rua da Biblioteca

Pública) .

.

l4:0üh - Show de Rock - 6° Agosto Negro
Local: Clube de Campo Barbacena

2a FEIRA (4) lü:üüh - Solenidade à data da morte

de Anita Garibaldi.

Local: Praça República Juliana
11 :üOh - Solenidade de encerramento Local: Praça
República Juliana
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